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EXTERIOR.
ESTAÜOS-UNIDOS.

Nova-Orleans,22 de agosto.

Ataque do comboy do major Lally—Der-
rota das forças americanos pela guer-
rilhas.
—Somos devedores á La Pátria de nl-

gúns promenores a respeito do comboy
do major Lally que forão publicados hon-
tem em numero extraordinário daquella
folha. Um correspondente de Vera Cruz,
com data de 15 do corrente diz que o

padre Jarauta havia voltado para aqnella
vizinhança á frente de 400 guerrilhas, c
tendo feito juncção com outros dous gro-
pos de tropa commandados por Munez
e Alberto, atacarão o comboy do major
Lally em Tolome.

Depois de haverem morto c ferido
alguns de nossos soldados c tomado ai-

guns carros, postarão-se em um -lognr
denominado Puontc Chica, próximo á Pu-
ente Nacional. O major Lally tendo di-
vidído o seu commando em (í columnas,
atacou a posição oecupada pelos guerri-
lhas com toda a sua , força, porem depois
de uma acção sanguinária, foi .obrigado a
Retroceder deixando o campo coberto do
mortos e feridos. Os guerrilhas por fal-
ta de munições virão-se obrigados a aban-
donar a sua posição, que foi oecupada
pelas tropas americanas no dia* 13.

Esta é a base da historia que julga-
mos ser nada mais que gasconada mexi-
cana; porque si as nossas tropas avança-
rão, não pode ser viridica a historia da
derrota. _ *

O correspondente de La Pátria, ac-
crescenta que no mesmo dia abrirão-se
negociações com os chefes das guerrilhas
para a capitulação de todo o comboy. O
numero de carretas, tomadas dizem ser
considerável, e os nosèos mortos e feridos
excedem a 250, ficando reduzido o resto
da tropa a 400 homens eflctivos. Os guer-
rilhas nesta oecasião achavão-so em gra-
lide força, e diz-se que, como. estavão per-
suadidos que o comboy levara grande quan-
tidade de didheiro seria atacado durante
todo o caminho, em quanto elles podessem
apresentar um só homem no campo.

O Jarncho acerescenta no fim da
sua carta que acabava-se de recober in-
formações do que « os Yankes se havião
entregado." Toda a historia está muito
•xagerada. Não duvidamos que o comboy
do major Lally tem lido que conquistar
o terreno que vai pisando, contra desvan-
tagens que comboys anteriores não en-
contrarão—como são maior numero de
inimigos etc. A necessidade de enviar
reforços de Vera Cruz, prova o facto

delles tercirt sido vigorosamente atacados. |
(Daily Adverticvr.)

IDEM.
NOTICIAS IMPORTANTES DE YUCATAN.

Insurreição dos índios cm Yacatan—
Horrorosa mortandade da população
branca, etc. etc.
—Devemos a amizade dos redactores

de La Pátria (periódico hespanhol publi-
cadoem N. Orleans) a recepção de uma
folha em prova das interessantes noticias
que receberão pela eseúna Princesa Cam-

pechana chegada de Campeaceby hontem
a tarde.

Parece que havia arrebentado uma
insurreição entre os Índios de Yucatan,
cujo objecto era assassinar todos os habi-
tantes brancos daquelle paiz.—Porem a
conspiração foi descoberta a tempo apezar

que grande numero de habitantes forão
assassinados cm varias Villas.

Todos os brancos e pardos assim como
mulheres e crianças em Tepecli forão
assassinados pelos índios—uni de seus «lie-
fiis foi tomado prisioneiro e fuzilado—filies
declararão quo o plano tinha sido orga-
nisado ha 17 annos.

. A questão de partido que existia entre
os Yucatanos fui abandonada, e todos se
reunirão para resistir aos insurgentes.

El Siglo XIX jornal quo se publica
em Yucatan, da publicidade a duas pro-
clamaçães—uma do presidente do estado
de Honduras—e outra, de dous generaes
nas quaes chamão a attenção ifWmerica
Central para a sorte da republica mexicana,
8ollicitando seu auxilio em favor do seus
desgraçados vizinhos.

(C. e Daily adve.rle.ser.)

FRANÇA,

Paris, 12 de agosto.

—Ainda agora nis chega as mãos a

pfoclamação que o general americano Scott
dirigio ile Jalapu nos mexicanos.

" Mexicanos ! —Os últimos aconteci-
mentos da guerra, c a3 providencias que
em virtnde delles tem tomado o vosso go-
verno, me impõem o dever de me dirigir
a vós, para vos revelar verdades que igno-
rais, porque maliciosamente se tem pro-
curado que naõ cheguem ao vosso conheci-
iiiento. * Naõ quero que mo acrediteis uni-
camento pela minha palavra do honra;
apezar de que o homem que nunca jurou
falso tem todo o direito de ser acreditado
desejo que deduzais essas verdades dos fac-
tos que todos haveis presenciado.

Qualquer que fosse a origem desta

guerra, na qual a minha pátria se envol-
veo por motivos inivitaveis, é uma fatali-

dade que ignoreis agravidade destes moti»
vos porque na guerra cada uma das partes
bclligerantcs pretende sempre ter da sua
parte a razaõ, e a justiça.- A prova dos-
ta Verdade a teem os mexicanos, assim co-
mo nós a temos, desde que no México
e nos Estado-Unidos existem dous par-
tidos oppostos, um dos quaes deseja a paz,
e outro a guerra.

Os governos teem deveras sagrados
de que não podem ^prescindir, e estes de-
veres impõem freqüentemente, por motivos
de conveniência, um silencio e uma re-
serva, que desgosta muitas vezes a maio-
ria dos que fazem opposição por causas
privadas e pessoaes, causas de que não
devem fazer cabedal os governos que sé
firmão na confiança do paiz que os elegeo.

Razões de estado e de interesse do
continente americano provocarão todos cs-
tes acontecimentos a despeito da circums-
pecção do gabinete de Washington, o qual
dezejando ^ardentemente terminar as suas .
desavenças com o México, não perdeo meio
algum dos que são compatíveis com á
sua honra e com a sua dignidade, pa-
ra conseguir tão desejado fim. E quan-
do tinha concebido a lisongeira espefan-
ça de o alcançar por meios pacíficos sub-
mettidos ao juízo e claro discernimento do
virtuoso o patriótico governo do general
Ilerrera, a desgraça fez. desvanecer toda
a esperança de um convênio que tão hon-
roso podia ser para ambas as nações.

O novo governo não comprehendeo
os interesses nacionaes, nem os do conti-
nente americano, e decidio-se por influen-
cias estranhas áquelles interesses, e fataes
á futnra prosperidade e liberdade do Me-
xico, o ao systema cepublicano que aos
Fstados-Unidos cumpre conservar e pro-
teger.

O dever e a nossa própria dignidade
creárau a necessidade de naõ deixar passar
a opportunidade da violação dos addidos
no partido monarchico, e trabalhámos com
a actividade e decisão que reclamavão tão
urgentes circumstancias para evitar a com-
plicaçaõ de intereífees, que podiaõ tornar
mais ditficil e mais grave a nossa situação.

E nViutra oceasiaõ, durante a guerra
civil, o vosso governo presidido pelo gene-
ral Paredes, foi derribado, e nós mesmos
não podemos deixar de acreditar que deUfi
não* resultaria bem nenhum ao paiz.

Considerando c pesando todas as pro-
habilidades, suas forças e elementos, e, so-
bre tudo, a opinião mais geral, acerca' das
conseqüências flnaes da guerra nacional,
nos enganámos eutnO relativamente ás in-
tenções do general Santana, a quem os me-
xícanos chamarão, e cuja vinda permittio
o nosso governo.

Neste estado de cousas a naçaõ me-
xicana vio quaes foraõ os resultados que
todos lamentamos, c nós também sincera-
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tnente, porque apreciamos o valor e a no-
bre decisão dos infelizes, que se lançuõ á
guerra mnl guiados e mal dirigidos, e quesempre foraõ victimas do engano e da
perfídia.

Nós somos testemunhas, e, como par-les interessadas, naõ podemos ser tachados
de parcialidade quando lamentamos com
admiração, que o heróico proceder da guar-
niçaõ de Vera-Çruz, na valente defezaque
se fez, se malograsse por causa do gene-ral, que tinha sido derrotado e posto em
vergonhosa fuga por forças muito inferiu-
J-es ás que manda em Buenavista,

Ultimamente a sanguinolenla acçaõ de
Cerrogordo demonstrou á naçaõ mexicana
o que pôde rasoavelmente esperar se con-
tinúa ignorando o verdadeiro estado dos
negócios. E aquella acçaõ foi dirigida pelo
general que mais se tinha distinguido e
no qual fundavaõ todas as suas esperanças,

O homem de coração mais ferino se
houvera enternecido ao contemplar os caiu-
pos de batalha no México um minuto de-
pois de se haver callado o fogo dos comba
tentes. Os generaes, a quem a naçaõ tem
pago durante tantos annos, sem obter delles
nenhum beneficio (com mui poucas e bon-
rosas excepções) não teem feito senão mal
á causa porque dizem pelejar; e isto em
conseqüência do seu péssimo exemplo e da
sua impcricia. Nenhuma honra militar se
tributou aos mortos e aos feridos, porque
quasi todos elles pertenciaõ á classe de sol-
dados; e por isso os mortos desde Paulo-
Alto ate Cerro gordo ficarão insepultos,
e os feridos forão abandonados á cteroen-
cia e humanidade dos conquistadores.

Contemplai, pois, honrados mexicanos,
a sorte que espera os laboriosos e paeifi-
cos cidadãos que compõem todas as elas-
ses da vossa sociedade. Os bens da Igreja
ameaçados pela revolução e pela anarcliia;
os bens dos rico» apontados como presa á
rapina dns rebelde-; o comntcrciante e o
artista carregados de tributos, e rodeados
dos empregados das odiosas alfândegas m-
teriores: os Fitteratos o os juristas, os lio-
mens instruídos que ousão foliar, persegui-
dos sem sentença pelos governos que abti-
são do seu poder, criminosos postos em li-
herdade sem castigo, como os da fortaleza
de Perote. Quai é pois, mexicanos, a Ir-
bordado de que gosaes?

Eu marcho col^p meu exercito sobre
a cidade de México; naõ quero fazer disto
«m segredo. Da capital vos Irei' de outra
vez dirigir as minhas vozes. Desejo a pa/,
n amisade, a união, a vós pertence d-eci-
dir-vos pela paz ou pela continuação da
guerra. Em todo o casp podeis ler a cer-
teza do que naõ faltarei nunca á minha
palavra. (Gazela de Madri/t)

¦ (Do Mercantil.)

irvTERiou.

—Amais de um quarto de século qup
lutamos exclusivamente no terreno politico
já hoje por de mais eslerilisado, o im-
produetivo, apesar dos esforços dos que
ainda tentão tornarem-se chefes de espe-
culações outrora brilhantes, mas que de
dia em dia vão empalidecendo pelo de
sengaiio de seu anacronismo, e pela im-
pulsão das idéas desta epocha de positi-
vismo, de experiência, e bom eenso popu-

lar em que também vai entrando o nos-
so paiz.

Nos primeiros annos de nossa exis-
tencia nacional esse empenho e ardor po-litico tinhão certamente um grande objec-
te; entes que tudo cumpria organisar a
nos*a sociedade, garantir as relações do
governante e governado, e as condições,
de ordem, c autoridade como as de liber-
dade, e segurança individual, o de próprio-
dade: d"rsde 1824 porem organisada e ju-rada a melhor talvez das Constituições

i políticas do mundo, que essa sofreguidão
pelas formulas escritas, reorganisações, e
reformas começou de ser excesso, uso, pu
especulação entro nó-. Já fora- ao terre-
no próprio que su achava prehenchido sa-
tisfatoriamente, tudo foi aberração e fan-
tasmagoria contra a verdadeira necessi-
dade da situação.

Tínhamos uma cxcellente or^anisa-
ção, oplima tlieorin, mas faltava-nos u vau-
tagom pratica, e real, porque a excellen-
cia do estado politico. e abstracto não se
achava em correspondência com o esta-
de social do paiz; a Constituição garantia o goso da seguridade pessoal, e da pro-
priedade em toda su.i plenitude; mas os
embaraços das cotnimiiiicações do movi-
mento, e aetividade em toda es|íecie de
trabalho honesto,'a carência de abastan-
ça, commodo individual, e geral neiíírali-
savuõ essas promessas da Lei, pela acçaõ
entorpecida da vigilância publica, e do pa- |triotismo particular, O cidadão so dizia
seguro na Constituição, e se reconhecia
na prnticn exposto a violência de todo go-ncro de malfeitores, armados pela arro- j
gnncia dos mandões, nu pela própria mi-
zeria, e embrulecimento: o paiz era sa- '
bio e feliz, na sua Theoria escriptu, mas
na realidade ignorante, e miserável, seiri
confiança nos recursos da industria, e do
trabalho, sem pendor pira essa activida-
de producliva, e moralisadora, quo aven-
turava a população de outras nações mui-
fo menos bom organisadas que a nossa na
reíaçiíõ política, e legislativa: o BrázH so
ostentava livre, independente, o forte pe-f;t sua Lei Fundamental, mas sofiria to-
das as Iíu mil trações da força do estran-
sieiro, rico, e imlusirioso- sem quasi Cons-
filitiçaõ- política regular.

Se tal tem sido a situação de nos-
sa terra n iríiíitps- annos-, sr em face dos
maravilhosos progressos dos povos cultos.
em riqueza, c poder, em segurança, mo-
ralidade, e gozos á todas as classes, o
Brazil como que se tem- ido sumindo na
escuridão' deplorável da barbaria sem con-
sjderaçnõ, e respeito no exterior, sem com-
modos reires no interior, o que cumpria
o que- cumprirá fazer para seu cfteclivo-
melhoramento? Si a legislação e theoria
dos outros paizes quo tanto mais afórtu-
nados vivem «Io que nós saõ- todavia mui-
to menos perfeitas quê as que possuímos
a tanto tempo, porque se naõ tem levan-
tado a razaõ superior dos Estadistas bra-
zileiros, e o bom senso da população parasohrt.star-se no lidar insano, e estéril da
polilica especulativa o caminhar-se mais
einpenhadamente na bella, o im-mensa es-
trada pnr onde se dirigem esses povos a-
visados, cuja potência nos humilha, cuja
prosperidade geral nos espantai Como de-
pois' de tanto andar c desandar, de tan-
to enthusiasmo vão, tanto exforço, arrui-
do, programas, reformas mais ou menos
fantasmagóricas, comoções, e desastres, lu-
do pela política, e para a política exclu-

sitamente, sem nenhuma vantagem posi-tiva para á comunhão, ou mui pequena,e desproporcional aos nossos recursos na-
turaes, e a de quasi todo mundo civili-
sadp como inda ha hi coragem, obstinação"
bastante para formular na tribuna par-lamentar, e na imprensa novas reorgani-
sações políticas? e domo pode este bom
povo brazilelro naõ abafar coma voz»«-
resistivel da soberania da raZaO, e verda-
de as proclaulações já tae gastas do erro,
e fanatismo dos utopistas, ou do ogóismo
mesquinho dos especuladores políticos?

Oh! temos política de sobejo^ temos
instituições mui sufficierites; o que nos fal-
ta, ode quo lastimosamente carecemos é
relativo a ordem social, saõ communica-
ções fáceis e promptas como meio de ri-
queza, e de governo, de commodo particu-lar, e força preventiva e policial; saõ es-
colas praticas dos melhores processos, e 1
agentes industriaes que sustentem os lucros
apezar da baixa dos preços pela diminui-
çaõ dos gastos da producçaõ; sao as ten-
dencias para as associações, e emprezas
de vulto e alcance, que activaõ o mo-
vimenío laborioso, é garantem a paz mi-
blica pelo interesse de toda3 as classes;
saõ as Convicções profundas, o preserve,rantes n'um futuro melhor; saõ em sum-" « «»¦¦ «mvwiu uicuiui j nau fiu hiiiii-
ma os gosos é agrados dà civilisaçaõ quealias (e n'isto concordas todos) constituem
o grande fim das sociedades cultas, e de
que as formas governativas saõ apenas
meios concorrentes, e por ventura menos
eflicazes de que esses cuja falta seritimus
como naõ ba encarecel-o na expressão, e
ne deplorar.

ísto quo é bem triste Verdade paratodo o Império, sobe a ultimo gráo de
evidencia para esta nossa provincia, taS
dotada pela natureza, quaõ mal zelada pe-Ia arte, e exforço humano! Nossa portose obstrne, e arruina; nossos rios se em-
pecem pelas aluviões arenesas pu pelo crês-
cimento, e destroços Vegetaes; e conse-
guintemwiíe definha ou se naõ desenvol-
ve a navegação exterior e interior—nos-
eos caminhos ou naõ existem, ou só ser-
vem para denotar o atrazo do espirito in-
dustrial, o os vicio» da Administração pu-bíica; rrnsso trabalho em todos os seus pro-cessos, e instrumentos so acurva ao in-
teiro pezò da rotina primitiva; cultivamos,
o transportámos; hoje como a dois seeu-
los os primeiros colonos maranhenses: e
em conseqüência os lucros de nossa cul-
tura dcsappareeorrr na concurrencia dos
paizo3 que prbgridem no terreno dos me-
lhoramentos arfisticos, c industriaes quetemos abandonado pelo e pura o exclu •
sirismo da theoria" política c nossos ca-
pitaes suecessivamente deperecem sob o fer- -
ro, o fogo e a bruteza do homem-ma-
quina, o tttalcrialisado, depois no emba-
raço extremo do transporte, c por der-
radeiro na baixa do preço, devida a im-
perfeição dó produeto e ao melhor pre-
paro, e menos custosa producçaõ do mes-
mo gênero cm outras nações competido-
ras:—nossa abastança se apouca a olhos
vistos, e consternados, o trabalho hones-
to deixa de ser um recurso, o esperança
do indivíduo, e da família, a mizeria ge-ral damiia tendências favoráveis, prevertea caracteres notáveis, e pouco a poucosua funesta influencia alcança contagio-
samente o corpo da sociedade....entaõ
a immorálidade com todas as suas varia-
das formas.vem assentar-se quasi domi-
naiite, e invencível n'este ultimo termo

¦ ... .fí.ij ¦
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da desgraça publica. Chegaria está bel-
Ia terra dos maranhenses a esse gráo de
infortúnio? As causas que nWè artigo
lhe havemos consignado naõ se verifica-
riaõ entre nós, ou seraô outras que naõ
essas que assignalamos? Nós nos louvámos
para a decisão em qualquer intelligencia
da província, ainda menos atilada, c ob-
servadora.

Prevenir, ou combater esse paradeiro
horrível da marcha em .que corrião pre->
cipitosamertte as nossas coisaá; encetar, e
acreditar pela lógica poderosa dos factos
um movimento novo á acção publica, e
particular das faculdades provinciaes, novo
só aqui, mas já muito seguido, e autori-
sádo em todo mundo illustrádo; adoptar
com a maior-pausa, calma, e prudência
os correcções institucionaes, que a razão,
e experiência rigorosamente demonstrarem
empenhando porem todo o eifofço, e de-
dicaçSo no desenvolvimento dos recursos
que ainda temos para melhorar b nosso
paiz, arrancando-o d'essa athmosphcra do
decepções em que ia suffòcantío e matart-
do toda sua vitalidade para o espaço tao
livre, puro, e imtnenso de uma realidade
iminentemente bem fazeja:—tal ó o beílo
programa do partido conservador; ou
Liga maranhense cujo primeiro triiiÉfo
em 7 de novembro lhe augura vida, c
consolidação na Província—tjaí o dogma
respeitável, e esperançoso dá nova reli-
gião social que a Liga se própoz, c pro-
poem sustentar pela força do raciocínio,
e dos factos: essas armas não podem ser
senão defensivas, e tutellares, e itlal se-
raO destruídas pela grita descompassada
da especulação, e individualismo desapon-
tados.

Como bazes da nova oíirá nlgtima
coisa é já attestada victoriosamente. A
primeira condição para a realisação dVssc
programa era a recomposição do Cabos,
penúria da Fazenda Provincial oppfimidá
por uma divida enorme, o sem nenhum
recurso para a despeza ordinária, nenhum,
absolutamente nenhum para Os melhora-
menlos gnraesf pois bem; essa divida acha-
so em pouco mais de um ánno reduzida
a quasi um quarto da cifra em que só
calculava no começo da actual adminis-
tração, e apezar de se ter mandado pa-
gar o avultado debito de 44 a 45 para
com a Catliedral, e descontando-se a amor-
lisação dó todas as dividas menores dó
200§ rs. que tem de verificar-se em breve,
o Thezouro otiérece um saldo de 00 a
70 contos, ale o fim do mez corrente;
e I. ° semestre do anno financeiro actual,
para supprir a completa lacuna do Or-
çamento vigente, ou Lei-Moniz acerca
de fundos para obras, o melhoramentos
da Província. . .

A Directoria de obras publicas acha-
se já organisada pelo Regulamento deiinent,

a f m1. c deste niGíí, e montada' com Um pes-
soai idôneo, bem que ainda assaz dimi-
mito, e os seus Empregados profissionaes
em trabalho, e actividade no estudo, e
plano de obras importantíssimas, sendo
—principal a do anbellado Canal do Ara-
papahy.—Q monstro que se suppunha in-
clebelavel, e cujo terror nos arrojava para*
os sirtes, e mares perigosos do Boquei-
rao jaz no momento em que escrevemos
estas linhas enfiado, tremulo, e irremissi-
velmente condemnado a franquear-nos li-
vre, e seguro transito: a illustrada Di-
•rectoria em breve vai confirmar o que
o actual Presidente prometteo tfio solem-

ticmente £ Província ém seu relatório pe-
ranto a. Assembléa "a questão será de
mais ou menos algum tempo; a obra
porem ha de fazer-se.>' A sciencia apli-
Cada a todos os trabalhos, e estudo9 gra-
phicos já desempenhados Cuidadosamente
diz agora " a questão será de dois á três
anrios j e de cem a cento e ciricoenta
contosi a obra é muito possivcl, e deve
de fazer-se.

E seja-nos permittido repetir aqui
também as palavras com que o Sr. Fratjco
do Sá concluio nesse seu mesmo relato-
rio as notáveis considerações que fez acer-
ca d'esto interessantíssimo beneficio—fe-
liz da Administração que pôde assim es-
tabolccer a convicção de que a realisa-
çaõ d'ésta obra não é incompatível com
as nossas faculdades; muito alais feliz a
que conseguir a gloria de provaí-o pelaexecução.—Essa gloria esperamos que a.
tenha o Administrador que tanto a soií-
hera comprehender, e apprecinr.

Eis-ahi pois já grandes realidades
com que os amigos do Governo e da Liga
respondem as vociforações,- e insultos da
ignorância, e do ódio egoistico da oppo-
sição exclusivista, e dos políticos purose deixamos de apontar outras porque já
extensos vamos em demazia.

f: (Do Progresso.)

COLLEGIO ELEITORAL.

Presidência do Sr. Dr. Carlos Fernando
Ribeiro.

No dia 8 do Corrente, reunidos 59
eleitores e proceilendo-se a eleição de de-
putados geraesi obtiveram votos os Srs.:
Izidoro jansen Pereira. . . ' . r>.~>
JoaO Pedro Dias Vieira .... 4(>
Joaquim Krauco de Sá. .... 30
JoaO Duarte Lisbóã Seria! . . 22
Fábio Alexandrino de Carvalho líei«. 21
Tiburcio Valeriauo da Silva Tavares, 20
Francisco José Furtado 16
Veriato Bandeira D.uarte . , . 12
Joaquim Màrlano Franco de Sá, 4
Manoel Jansen Pereira. . . . 1

No dia 0 reunidos Os mesmos 59 FJ-
leitores e procedi ndo-se a eteiçXui rios
Deputados Provinciaes^ oblirçrãó %o-
tos os Srs.

Manoel Jansen Pereira, si , . .
Manoel Jansen Ferreira. . ¦. . -.'
Francisco da Serra Carneiro. • . . ;
Henrique de Brito üuilliori , '. ;
Tiburcio Valeriano da Silva Tavares.
Joaquim Jansen Pereira. -: lf ; .
Antônio Carneiro Homem de Souto

Maior. ......... 43
Antônio Raimundo Ferreira, ã i- 4l
Raimundo Gomes de Faria Bangoim, 4l
Augusto César da Rocha. . . 37
Manoel; Cândido BarboínJ ; . .' 37
José ínocencio Ferreira de Castro. 37
Veriato Bandeira Duarte. . . 3(5
José Miguel Pereira Cardozo. . .'5(5
Manoel Rodrigues Nunes. . . 33
Antônio Feliclãno Nunes Bélforí 31
Joaõ Ignacio Botelho de Magalhães. 30
José Firmino Lopes de Carvalho. 28
Francisco Sotero dos Reis ... 28
Luiz Raimundo da Costa Leite. 27
Marcollno da Costa Leite. . ¦¦-.' 2Í
Alexandre Theophilo de Carvalho Liai 26
Luiz Pereira do Lago..... 26
Francisco de Mello Coutinho de Vi*

Ihena  .25

Joaijui m Marcolino de Lemos; _ ; '¦Ét.
Antônio Lobato de Araújo. , ... 24 ;
Antônio José das Neves. ... 2.1
Joaquim Marques Rodrigues. . 23
João Possidonio Barboza. . h . 23
Franbiscó de Viveiros Sobrinho. 22
Joâó Fernandes de Moraes . . 21
Altiiiò Lellis dó Moraes Rego.: 20
Joaõ Francisco Lisboa..*'. . . 19
Joaquim Pereira de Burgos. . . '. 18>
Feliciario Antônio Pinheiro;...... .17
Joze Ascenso da Costa Ferreira.. 17
João Martins Viana,, ü.....;...- 16
Joze Carlos Pereira de Castro 15
Adolfo Ascenso da Costa Ferreira.. 15
Joze Mariano da Cunha 14
Joaquim Joze Viana, i........... Í4
Joze. Joaquim Rodrigues Lopes... 14
Joaquim Alexandre Serra 14
Pompeo Ascenso de Sá 14
Joze Coelho de Souza.. .. 13
Joze Caetano Vaz Júnior ... ."'IS
Antônio Bernardirto Ferreira Coelho; 13
Felippe Gomes'de Macedo... .12
Antônio César de Berredo ., * II
Joaquim Antônio Viana..;.... 10
Frederico Leopoldo Martins da C.» 10
Antônio Bernardo dá Encarnflçaõ e

Silva .u..,,;..-. 10
Manoel Gomes da Silva Belford.... 10

(Seguem-se outros muitos Srs. menoS
votados).

COLLEGIO DE GUIMARÃES.
Reunidos os eleitores em n.° de 60 no dial

8 do corrente, e procedendo-se a elei-
ção para deputados geraes, obtiveraõ
votos us Srs.:—

Joaquim Mariano Franco de Sá..;. 46
Dr. Joaquim Franco de Sá...;.... 40
Dr. João Pedro Dias Vieira..;....; 2»
Izidoro Jansen Pereira.. 27'
Joze Thomaz dos Santos e Almeida.. li»
Dr. Joze Jansen do Paço...;,.,.;. 18
Dr. Francisco Joze Furtado.;..... 15'
Dr. Maciel da Costa.....,;...,... 15
Dr. Joze Martins Ferreira...,.,.. 14
Dr. Fábio.. .;...; ;;.;;....... 10
Dr. Lisboa Serra.;....;...;... ..j$ 3
l.)r. Veriato.::-. ...,... JjjÉ g......, 3
Fraticisco Cândido Ferreira de Sá.. 1
rgrrjL"1"'U"iiji'i iti 1 iiiiÍimiÍTm ¦mmSJmüÜmí

¦r)l 12 de Dezembro.
50 ' ' '»¦ _____ '
48"
45 -^Procurámos chamar íl attéfição da"

liga para o desenvolvimento pratico de
seu bellissimó programma—^0 progressomaterial e moral—, porque entendemos
ser isso essencial depois do triumpho do
partido, e os redactores do Progresso aeu-
liindo ao reclamo; apresentarão sobre qmesmo nssumpto um interessantíssimo e
bem acabado artigo que reproduzimos em
nossas paginas, e cuja leitura muito re^
commendamos a todos os que se interes'-
são por nossns COusas. Convencidos como
nós de que d fim da política deve ser
a publica prosperidade, ou por outra' a
maior somma possível de commodos par-ticulares, os nobre3 contemporâneos tra-'
tão de applicar este principio a nossa pro-;vincia em especial, e neste propósito W
acompanharemos boje. "•

Pela fertilidade do terreno,"grande
mimcTo de rios (fafégareií, immensidade

'*
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*de bosques, prados naturaes e savanas,
extensão de costas, e ausência de flagel-
los phisicos como irregularidade rie esta-
£ões e seccas, o Maranhão é talvez de-
pois do Pará, a província do Brazil mais
làvorecida pela natureza. Colonisado pe-
V>s francezes em 1612, e conquistado e
povoado.definitivamente pelos portnguezcs
om 1014, conta 255 annos de existência.
Com tudo o seu progresso material e mo-
ral não está em proporçãb com as van
tagens e excellencia db solo, nem com
essa idade social de quasi dous séculos
«^ meio, não dizemos já em relação a ou
tros povos da America, mas em relação
mesmo a certas províncias do império,
cuja colonisaçãn é de data mais recente,
pomo Minas Geraes.

Bem vemos que podem tãobem ter
para isso. concorrido algumas causas oc-
casionaes, absolutamente independentes de
nossa vontade, como a'de ter-se a popu
lação disseminado mais no norte onde o
espaço é maior, que nó sul, e a da exis-
tencia das ricas minas de oiro e pedras
preciosas de que abundãò us sertões do
sul. Mas si se attender a que Minas
Geraes começou a serpòvoada no fim do
século 17. °, e já conta perto de um mi-
lhão de habitantes, ao passo que o MaL
ranhão que começou a sel-ono principio
do mesmo século, e é província marítima,
difficilmente conterá de 250 a 280 mil,
ninguém deixará de confessar que a riif-
ferença é enorme, e que convém assig-
liar-lhe outras causas muito mais pode-
rosas, e inteiramente depenrientes da vou-
tade dos homens, como o menor e maior
desenvolvimento da industria em caria uma
das referidas províncias.

Demais, a existência e exploração
das minas consideraria cotno causa ocea-
sional do engrandecimento rie Minas Ge-
raes terá certamente menos força, si se
attender a que a cobiça do oiro e dos
diamantes que atrahião para essa provin-
cia a população de S. Paulo e do Rio
de Janeiro, muitíssimas vezes desapontaria,
ou impellia os homens para sertões au-
riferof e diamantinos caria vez mais re-
motos, cotno os de Goyaz e do Matto
Grosso, ou os convertia á lavoura e ou-
tros ramos de industria, li tanto assim
é, que estas,duafc ultimas províncias eu-
jps produetos agrícolas não são exporta
dos, em rasão da grande distancia rias
costas marítimas, e da falta quasj abso-
luta de vias de transporte, se conserváo
ainda em grande atraso, apezar de serem
abundantíssimas de pedras e metaes pre-
ciosos. A agricultura sempre foi c será
muito menos contingente, que a explora-
ção das minas por mais ricas que sejão.

Nos primeiros tempos o principal ra
mo de lavoura do Maranhão era a canna
de assucar, cuja planta parece que f >i m
troduzida em 1022 por Antônio Moniz
Barreiros, o primeiro que estabeleceu dois
engenhos no Itapucurú. Em 1011, qnan
do os hollandezes invadirão a colônia, ja
havia no mesmo destriclo vários outros

' engenhos e fabricas de assucar, os quaes
foraõ immediatamente oecupados pelos in-
vasores com pequenas partidas de tropa.
Em 1684, época da revolução de Beckman,
Ja havia tãobem engenhos no Mearim.

ji pois que este chefe de rovoltosos foi preso
cm um engenho que possuía naquellc dis
tricto. Esta cultura porem foi com o an-
dar do tempo geralmente despresada pela
do algodão que elevou a capitania, depois

província, a mui subido grau de prospe-
ridade e esplendor, em quanto as supera-
biindantissimàs exportações dos Estados-
Unidos da America do Norte e db Egyptb
não inundarão de algiidao a todos os mer-
cados da Europa. De entãb para cá tem
ido a nossa invejada prosperidade em pro-
gressão sempre descrescento até chegar-
mos á funesta crise industrial com que a
província se vê n braços.

Produzir mais barato, ou aperfeiçoar
o proriucto, para entrar etn concorrência
com aquelles riois paizes, não está sim-
plismente na vontade do produetor brazi-
leiro, mas na possibilidade de meios, como
facilidade, commoriidade . e segurança de
transportes, abundância de capitães e sei-
encia pratica, o que só se poderá conso-
guir com uma bâa admmistraçaõ, com o
tempo e o desenvolvimento da industria em
geral. A necessidade do riftr emprego mais
produetivo aos poucos e minguados capi-
taes rio paiz tem feito, é verdade, ensaiar
com vantagem a cultura ria canna e fabri-
co rio assucar em alguns riistrictos da pro-
vineia, como Viana, Alcântara e Guima-
rães, mas por ora om pequena escalla com-
parativamente ao quo seria para desejar,
porque a mudança, de um para outro ramo
de industria não se opera rie ropento e sem
custosos sacrifícios. Assim a miséria pu-
blica com todos os seus fataes corolários tem
sido o resultado desse mais que precário
estado rie consas, o,qual, cumpre remover
e cujurar a poder de trabalho, intelligen-
cia e preserverança.

A grandeza dos exforços deve ser pro-
porcionada á grandeza do mal. Porisso
não só a da canna, mas outros gêneros
do cultura conviria ensaiar, como a do
cacáo qne tãobem se dá cm nossa pro-
vineia, principalmente quando.a do arroz
qun era o ramo mais importante depois
rio algodão, se acha igualmente decadente
em rasão rias riiliiculdades cominerciaes
que ha entre Portugal que nos impor-
lava esto artigo, e.o Brazil, tudo por
falia do um tratado que regule os into
resses cooimèrciaes das duas nações. En-
saiar novos gêneros de cultura, e molho-
rar os processos dos actuaes, é o único
meio de regenerar a nossa lavoura; e n'um
paiz onde a natureza é tão liberal, basta
tpie a industria humana saiba tirar par-
tido delia, para que as cousas sigão seu
cuso ordinário. Não ha pois desanimar
com tantos elementos de grandeza e prós-
peridarie.

Hoje felizmente tem a política pro-
vincial tomado uma direcção mais con-
docente aos lins sociaes, sob a illustrada
e patriótica presidência do Sr. Franco de
Sá. O triumpho obtido nas eleições pelo
grande j artirio que ariopta as vistas ad-
ministrativas rio atilado presidente é como
o garante dá duração dessa política. E
se bem que muito reste a fazer, já ai-
guina cousa se tem feito e conseguido uo
interesse dos progressos materiaes e mo-
raes, como o melhoramento ria renda pu-
blica, e, a organisaçaõ da directoria.de
obras tão necessárias ao desenvolvimento
da industria, quaes sejão as estradas e
canaes. Assim nutrimos a bem fundada
esperança de que o Maranhão, se não poder
elevar-se a esfera industrial de outras pro-
vincias do império mais adiantadas em
civilisaçaõ, não continuará todavia a ve
getar em completa inacção sobre quanto diz
respeito a seus verdadeiros interesses. Cen-
virjão todos os exforçog dos maranhenses

para fim tão útil, que a industria se de-
senvolverá com a civilisaçãc, o trabalho
se regularisará com os hábitos industriaes,
a população virá com a abundância; e o
Maranhão se reerguerá dentro em pou-,
cos annos dessa espantosa crise oceasio-
nada sobre tudo pela rotina e pela incu-
riíijj muito mais brilhante do que era dantes, e acom*
pnnhará sem duvida em riqueza e iüustração as pro-
vincias mais industriosas do império, como Minas-Ge-
raes, Rio de Janeiro e Pernambuco, Recursos natu-
raes náo nos faltao, faltâo-nos industria e actividade,
ou persistência de vontade iptellijrente para saber apro-
veitul-09.

—Pelo vepor S. Sebastião entrado hontem por tardo
recebemos folhas do Rio de Janeiro ate 24 de novem-
bro, e eis o que colhemos de mais interessante:

d Exm." Sr. presidente do concelho, Manoel Al-
ves Branco, achava-se completamente restabelecido, o
reassumira ns pastas da fazenda e do império.

Foraõ escolhidos senadores pela província de Mi-
nas Geraes os Srs. Antônio Paulino Limpo d'Abreu
e Joze Joaquim Fernandes Torres.

—No dia 8 do Setembro entrarão os americanos na
capital do México. O combate nas ruas dessa cidade
foi renhido: os habitantes atiravaÕ sobre as tropas ame-
ricanas as muitas pedras que de antemão haviaõ ajun-
tado nos sóiâol das casas. A perda dos americanos
è calculada etn; 1700 homens, a dos mexicanos em 5000.

—Pur inconveniente quo houve não sahiu esta folha
no sabbado-

Lista dos Seminaristas examinados e ap-
provados nas seguintes matérias lectivas
de 1847.
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Joze Maria Ribeiro, plenamente com
louvor..

Thomaz Mariano Ferreira Mendonça,
plenamente.

3-Barnabe Forreira d'01iveira, simples-
mente.

Gramrnatica Latina.——
Ricardo Antônio de Lima, plenamen-
te com louvor.

Manoel Martins Ferreira, plenamente.
Francisco Mendes Pereira, plenamente.
Marcellino Joze da Cunha Castcllo
Branco, plenamente.

Mariano Bonifácio iPAroucha, simples-
mente.

Ricardo Antônio Valle de Carvalho,
externo, plenamente.

Sátiro Celestino da Costa Leite, exter-
no, plenamente.

Francclino Ootavio Pavolid, externo,
plenamente.

Joze Manoel de Freitas, externo, pie-
na mente.

10 Fernando Antônio dos Reis, externo,
plenamente.

Gramrnatica Franceza.——
Januário Daniel Gomes de Castro, pie-
iminente.

Manoel Martins Ferreira, plenamente.
Ricardo Antônio de Lima, plenamente.
Maijoel Pacheco da Silva, plenamente.
Benevehuto. Gonçalves Machado, sim-
plesmente.

Ricardo Antônio Valle de Carvalho,
externo, plenamente.

Joaquim Ricardo Gomes Pinheiro, ex-
terno, plenamente.

Clementino Joze Lisboa Pinheiro, ex-
terno, plenamente com louvor.

• —Seminário Episcopal do Maranhão 6
de Desembro de 1847.

Conego Joze Gonçalves da- Silva,
, Reitor.

Maranhão Typographia da—Temperança—1847. Im
presso por M. P. Bomos, raa Formosan. 2.


